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EMENTA: 
Desenvolvimento e aprendizagem infantil na perspectiva da Psicologia Histórico-
Cultural. Funções psicológicas essenciais à alfabetização. A formação do sujeito e a 
aprendizagem na perspectiva psicanalítica. O impacto das tecnologias digitais nas 
funções psicológicas das crianças. Histórico da produção do fracasso escolar no Brasil e 
seus desafios hodiernos. Os impasses das políticas públicas de alfabetização. 
Tendências das pesquisas sobre alfabetização e formação de leitores. Saberes e práticas 
de alfabetização apoiadas pelo uso das tecnologias.   
 
 
OBJETIVO: 
Em face ao crônico e complexo fracasso escolar no Brasil, a presente disciplina tem o 
objetivo de discutir alguns aspectos referentes a políticas públicas, sistema educacional 
brasileiro, concepções pedagógicas e práticas produtoras de alunos e professores 
fracassados, enfocando, sobretudo os processos de alfabetização na era digital. O 
embasamento teórico das reflexões propostas irá articular Psicanálise e Psicologia 
Histórico-Cultural.        
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Primeira Parte: Bases psicológicas para a alfabetização 
Desenvolvimento e aprendizagem infantil na perspectiva de Vygotsky. 
A constituição subjetiva e a aprendizagem na perspectiva da Psicanálise. 
Funções psicológicas em Vygotsky: memória, atenção, pensamento e linguagem. 
Aspectos psicológicos baseados na Psicanálise: fantasia, memória, identificação, 
castração e função simbólica. 
O impacto das tecnologias digitais nas funções psicológicas das crianças.   
 
Segunda parte: Fracasso escolar e os desafios da alfabetização na era digital 
A produção do fracasso escolar na sociedade brasileira. 
Concepções pedagógicas e práticas escolares produtoras de fracasso. 
Os equívocos das políticas públicas de alfabetização no Brasil. 
 
Terceira parte: Pesquisas e práticas contemporâneas em alfabetização 
Tendências das pesquisas em alfabetização e formação de leitores no Brasil. 
Saberes e práticas de professores alfabetizadores. 
O uso das tecnologias digitais como apoio ao processo de alfabetização. 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
Produção de um artigo ou de um ensaio de caráter científico, caracterizado por uma 
exposição lógica, coesa e reflexiva, cujos argumentos sejam fundamentados ou possam 
ser correlacionados a um ou mais tópicos desenvolvidos ao longo da disciplina. O 
trabalho escrito deve envolver conceitos analisados no curso e pode estar articulado ao 
objeto de pesquisa do estudante. 


